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INTRODUÇÃO 
O sorriso assume um papel de extrema importância na harmonia da face, e com a 
ascensão das mídias sociais os tratamentos estéticos estão alcançando índices de 
maior procura nos consultórios odontológicos. Dentro desse viés, o clareamento em 
dentes vitais é um tratamento realizado em constante frequência nos consultórios 
odontológicos, pois os pacientes estão cada dia mais exigentes para alcançar o 
sorriso branco. Dessa forma, por conta da ampla procura para realização do 
procedimento, existem inúmeras técnicas e produtos disponíveis no mercado, no 
entanto, cabe ao profissional realizar a melhor escolha para seus pacientes 
(NASCIMENTO,2018). O branqueamento dentário de dentes vitais pode ser 
realizado a partir de duas substâncias, o peróxido de carbamida e período de 
hidrogênio, ambos disponíveis em várias porcentagens, oferecido aos pacientes 
para ser realizado no consultório, de forma caseira ou associação das técnicas. 
Além disso, o sucesso do tratamento depende totalmente do conhecimento do 
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profissional sobre as técnicas e protocolos etiologias das pigmentações dentárias. 
(MENDES,2017). Porém, como qualquer tratamento existem efeitos colaterais, o 
clareamento dentário não está isento, sendo a sensibilidade dentinária a que mais 
acomete os pacientes (SILVA,2015) no entanto, os Cirurgiões dentistas devem 
entender o nível da sensibilidade do paciente e as formas de minimiza-las durante o 
tratamento. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão 
bibliográfica acerca do clareamento dental em dentes vitais e suas peculiaridades. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e tem como 
objetivo realizar uma revisão bibliográfica acerca do clareamento dental. Foram 
utilizados 9 artigos obtidos através de pesquisa nas bases de dados Scielo, 
Pubmed, Google Acadêmico e Portal de Pesquisa da Biblioteca Virtual de 
Saúde(BVS). Os descritores utilizados foram: clareamento dental; branqueamento 
de dentes; clareamento de dentes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao longo dos anos o tratamento de clareamento dental vem alcançando avanços 
significativos das técnicas e substâncias utilizadas, porém o desejo de clarear os 
dentes está presente na sociedade desde a época do Antigo Egito, onde esses 
utilizavam substancias abrasivas para se obter dentes mais brancos. É notório que o 
sorriso na sociedade atual é imposto como padrão de beleza, sendo os dentes 
brancos o conjunto de uma face harmoniosa (SOSSAI,2011).O escurecimento dos 
dentes ao longo dos anos é inevitável, porém as diferentes pigmentações que 
podem acometer a estrutura dentária podem ser advindas de pigmentações 
extrínsecas, que são superficiais causadas pelo ato consumo de bebidas como 
chás, vinhos e cafés, relacionada com os hábitos de higiene dos pacientes ou por 
medicamentos locais, e pelas pigmentações intrínsecas que podem ser pré ou pós 
eruptivas, além de congênitas ( BARBOSA,2015; NASCIMENTO, 2018). O sorriso 
branco é obtido através do uso de substancias como o peróxido de hidrogênio e o de 
carbamida em diferentes técnicas. Amplamente conhecida, o método de realização 
do clareamento caseiro, necessita-se de grande colaboração do paciente em seguir 
as orientações e uso correto da moldeira de clareamento para o sucesso do 
tratamento. Outrora, o clareamento supervisionado de consultório, além da rapidez 
nos resultados , não depende do paciente e o profissional pode controlar melhor os 
procedimentos, porém pode apresentar uma reincidida de cor mais rápida quando 
comparado a outra técnica. Mediante a esse fator, o uso da associação entre as 
técnicas é uma opção para se manter a estabilidade da cor obtidas no tratamento de 
clareamento dental (BARBOSA ,2015; CALDAS 2015, MENDES, 2017). As 
substancias clareadoras possuem baixo peso molecular e atuam através do contato 
com a estrutura dental, as variadas porcentagens apresentadas comercialmente irão 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.2, outubro, 2022. 

 

 

atuar da mesma forma, com a oxidação dos compostos orgânicos. O oxigênio 
liberado a partir da metabolização do peroxido de hidrogênio, penetram os túbulos 
dentinários agindo diretamente nos anéis de carbono, tornando-os mais claros. É 
valido ressaltar que o peróxido de carbamida logo após o contato com a saliva irá se 
diferenciar em peróxido de hidrogênio e ureia, que dará origem a amônia e o dióxido 
de carbono, equilibrando o ph, apesar dessa diferenciação inicial, o peróxido de 
carbamida atua da mesma forma que o peroxido de hidrogênio no mecanismo de 
branqueamento dos dentes ( ARAÚJO, 2015).Como qualquer tratamento existem 
efeitos colaterais, o clareamento dental não seria diferente,  a sensibilidade 
dentinária é um efeito comum durante o tratamento. Diante disso, cabe ao 
profissional se apropriar de técnicas para redução dessa sensibilidade dolorosa no 
paciente, sendo algumas opções conhecidas como; agentes dessensibilizantes, 
dentifrícios dessensibilizantes, entre outras opções (HENRIQUE, 2017; DOS 
SANTOS, ALVES, 2020) 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Mediante ao que foi revisado na literatura vigente, observa-se que o clareamento 
dental é o tratamento estético de grande procura nos consultórios odontológicos. 
Sendo assim, é de suma importância o embasamento cientifico do profissional para 
o conhecimento das etiologia das pigmentações, do mecanismo das substancias 
clareadores e das vantagens das técnicas oferecidas para se obter bons resultados 
após o  clareamento dental.  
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